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Introdução 

Uma parcela dos microorganismos, em especial 
fungos, habita o interior das plantas. São os 
chamados fungos endofíticos1 (Petrini, 1991), que 
colonizam os tecidos sadios das plantas, em algum 
tempo do seu ciclo de vida, sem lhe causar danos 
aparentes. 

Os endófitos são potencialmente úteis na 
agricultura e na indústria, podendo ser ainda 
utilizados como vetores para introdução de genes 
de interesse nas plantas2, como agente inibidores 
de pragas e patógenos3 e como fonte de 
metabólitos primários e secundários de interesse. 

O estudo dessas interações entre plantas e 
microorganismos, além de contribuir grandemente 
para o entendimento de muitos processos químicos 
na natureza e da ecologia, pode resultar no 
estabelecimento de fontes alternativas de 
substâncias de interesse para a humanidade. 

Neste contexto, o estudo químico da biomassa 
produzida por P. guepinii isolado das folhas de 
V.michelii vem contribuir na busca de substâncias 
novas, assim como para o conhecimento da 
diversidade dos microorganismos da Amazônia. 

 Com o objetivo de caracterizar a biomassa 
produzida pelo endófito, as partições hexânica e 
diclorometânica do extrato metanólico-1 foram 
submetidas a métodos cromatográficos com o 
conseqüente isolamento das substâncias 
cloroisosulocrina e um novo derivado de 
antraquinona. 

Resultados e Discussão 
  O fungo P.guepinii foi cultivado em arroz e 

incubado por um período de 30 dias. Após o período 
de incubação o sistema foi tratado com metanol 
levando à obtenção do extrato metanólico-1 que foi 
particionado com hexano, diclorometano e acetato 
de etila. A fase hexânica foi submetida à  
cromatografia clássica e a fração hex/AcOEt 20% foi 
submetida a cromatografia líquida de alta eficiência 
(CLAE) levando ao isolamento de um novo derivado 
de antraquinona (S1). O isolamento se deu em uma 
coluna synergi fusion C18 4µ (250 mm x 10 mm) da 
phenomenex, com um sistema isocrático composto 
por H2O:MeCN 40:60 a um fluxo de 4,7 mL/min e 
comprimento de onda de 215 nm. 

A fase diclorometânica também foi fracionada 
por CCVU. As fração Hex/AcOEt 40% e Hex/AcOEt 
60% foram reunidas e por CLAE se deu o 
isolamento da substância cloroisosulocrina (S2),  
utilizando-se um sistema ternário H2O:MeOH:MeCN 
55:25:20 e as demais condições foram mantidas. 
Ambas as substâncias foram identificadas utilizando 
as técnicas uni e bidimensionais de RMN 1H E 13C. 
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Conclusões 
Neste trabalho foram isoladas dois metabólitos 

derivados de antraquinona, sendo S1 uma 
substância inédita 
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